














































Nicole Gagnon, no seu artigo Dados auto-biográficos e praxis cultural ( 1980) considerou que a 
experiencia biográfica é "um reservatório de materiais :sir1Jbólicos graras aos quais a ·consciencia pode se 
posicionar como exterior a situafaO. Nesta perspectiva, o relato ele vida nao é, para o analista, un1 111eio 
de conhecer o passado, mas de compreender como este é hoje interpretado (. .. )" (Cf pag. 295). Ora, 
cada experiencia individual é contada através da representariio que os indivíduos fazen1 de si 1nesn1os 
com relariio as suas condiroes de existencia. Exatanzente por isso, cada relato deve ser abordado co1no 

urna leitura crítica de urna situariio. Coletando relatos de vida, o pesquisador esta diante de un1 ator 
singular dentro de um universo de significaroes .. Estas significaf·i5es sao culturais e é através da 
capacidade de conferir-lhes um sentido que o ator se torna um -sujeito portador de unza identidade. "A 
identidade" - afirma - "é o resultado de um proeesso de apropriarao. sünbólica do real" (Pag. 301 ). Con­
siderando o conceito de identidade como o equivalente sociológico ( ou antropológico) do conceito de 
personalidade, Nicole Gagnon argumenta que a relariio entre identidade e cultura niio se reduz a analo­
gía durkheimiana do fato psíquico ao fato social. Pelo contrário: a cultura seria antes u1n processo 
coletivo que niio ex is tiria se nao pela sua mat erializa(:iiO individual. 

Os dados biográficos sao, a seu ver, .expressoes de identidade. Nesse sentido, o relato de vida 
aparece como o material por excelencia para o estudo, niio do vivido, 1nas da cultura viva. A cultura só se 
totaliza dentro da identidade. Entre os imperativos coletivos, larganiente, e a sua atualizarao pela praxis 
individual é preciso reconhecer a existencia de um esparo co1no um lugar próprio da da 

iilentidade. A identidade nao é iun status conferido por urna instituirao, é social pelo reconhecilnento dos 
outros concretos que constituem a sua garantia. Nesse sentido - analisa - a identidade é tarnbé111 un1 
atributo da historicidade, isto e, apropriada historicanzente por cada indivíduo através de procedh11e111os 
de transformariio que diio acesso as significaroes onde se localiza. 

lean Poirier e Simone Clapier-Vallador ( 1980) propuseram o conceito de co1110 
um recurso para reunir discursos autobiográficos (contados pelo sujeito) e sobre unza rea­
lidade social (o indivíduo é testemunho do. seu tenJpo, do seu meio envolvente, de sua inserrlio social). Na 
sua opiniiio, o uso sistemático dos relatos de vida como método deve ser prioritário esses últimos de-

- . 
cenios do século XX. "E realmente" - argumentam - "a etnegrafia dá últin1a chance, a.que/a que pernútira 
aos últimos testemunhos j'alarem, isto é, honzens e mulheres que conheceram unza cultura que nada tem 
em comum comas sociedades pós-industriais" (Cf: pag. 357). 

Todos os autores concordam que o enfoque biográfico e as histórias de vida sao, na verdade, 
instrumentos para o conhecimento do universo social. Talvez seja exatamente o caráter de instrumenta­
lidade quefez redundar na enfase das técnicas: e grande o número de sugestoes sobre a 1nelhor maneira 
de utiliza-las. Em alguns casos, esta preocupariio· com a técnica superesti111ou o objetivis1no, relegando a 
um segundo plano o discurso em si, isto é, a lü_iguagem como um grande potencial de quejlui 
através do relato. A enfase na técnica desconsiderou também o fato crucial de que a tomada de de­
poimento se processa dentro de urna circunstancia especial, que e provocada pelo pesquisador. Esta é 

urna questiio fundamental abordada por Vincent Crapanzano, ainda no Prefácio da sua obra Tuhami -
Portrait of a Maroccan ( 1980) - história de vida de um oleiro marroquina. 

O seu trabalho - revela Crapanzano - lf_ o resultado de um "encontro etnográji'co" e desse en-
,. 

contro resultou urna "realidade". E também a tentativa de atribuirum sentido aoque o oleiro revelou ao 

etnógrafo. A etnográfica ppde tornar bizarro, exótico, o_u mesmo irracional o que é apenas 
corriqueiro no seu próprio contexto. Crapanzano acredi1a que a história de vida, tal como a autobiogra­
fía, apresenta o sujeito da sua própria perspectiva. Mas a história de vida difere da autobiografía por 
ser urna resposta ünediata as perguntas colocadas por am Outro, e traz em si as expectativas desse Ou­
tro, que, por sua vez, refletem expectativas genéricas da sua própria-cultura. E;sta entretanto, é 
superficial, porque amhas sao processos dialéticos de de sin fself creation). Nesse sentido, re-
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querem a mediara.o do Outro. O Outro nao inclui somente o indivíduo concreto. A nível mais abstrato, "é 
o locus transcendental do significado"; "é tipificado por regras sociais, perceproes convencionalizadas, 
estilos culturalmente determinados" ( cf pag. 9 ). 

A história de vida é um produto de desejo do seu autor pelo reconhecimento deste Outro, e por 
isso, nao somente e informativa, como evocativa. A sua avaliarao requer urna compreensii.o da relarii.o 
entre o autor e este Outro, o inevitável interlocutor para o qual ele está se endererando. Portanto, 
expressa um desejo. 

Este encontro nao é urna experiencia fácil. Crapanzano confessa que, a princípio, seu infor­
mante e ele falavam linguagens ininteligíveis, o antropólogo interessado em informariio; o último, em 
evocariio. Refletindo sobre a experiencia, ele se confessou "seduzido" pelas evocaroes. Na medida em 
que co1npreendeu que muitas vezes o "real" do informante era, na verdade, "metafórico", Crapanzano 
pode perceber que o relato expressava muitos sentimentos humanos: amor, seguranra, honra e 
vergonha ... e sobretudo, expressava o desejo de identidade de um indivíduo. 

Pela 1ne1nória nao somente é possível ter a oportunidade de recordar o passado, mas, de certa 
fonna, revive-lo. Este processo envolve sensaroes, sentimentos e consciencia crítica. O relen1brar e em si 
mesmo um mo1nento de interpretariio e, exatamente por isso, nenhum relato de vida pode ser visto como 
pertencendo apenas ao individuo. As possibilidades siio iniensas. 

Vimos, até agora, uma série de questoes teóricas e metodológicas que concernem a construriio 
de tona etnohistória. Gostaria de retomá-las face a um problema especifico, ou melhor, um desafio a 
possibilidade de construir unia etnohistória para u1na regiií.o delimitada, o vale do rio Guaporé. 

UMA ETNOHISTÓRIA PARA O GUAPORÉ 

O historiador Arnold Toynbee, numa entrevista concedida a George Urban, a certa altura, 
afirmou: " ... quando visitei a floresta amazónica, ela nao signifi.cou nada para mini: a paisagem é dra­
mática e notável, mas nao foi lapidada por aroes hu1nanas e pela memória de aroes humanas" 
(TOYNBEE, A. J. 1981: p. 35). 

Seria esta, talvez, a impressií.o que causaría o Guaporé a muitos visitantes. Afora a sua 
incontestável beleza, que importancia teria ? E mais: teria uma "história" ? Ao viajante, "história", vería 
apenas as ruinas de um forte, bastante toniado pelo mato, o Forte Príncipe da Beira. E a floresta, os 
campos, o silencio, a solidiio. Em busca do visível, um historiador se sentiría desalentado. Mas ficaria 
intrigado, sem dúvida, coni a presenr.a de um f orte, um marco que lembra a guerra, a importancia es­
tratégica, mas que, em ruinas, sugere o esquecimento e o abandono. 

Se iniciasse u1na viagem das cabeceiras do río até o Manioré(4), passaria por muitos afluentes 
despovoados, enibora notificasse algumas mudanras recentes, definitivas, em decorrencia das novas 
frentes de ocuparií.o. 

Da rnargem esquerda até o horizonte, ou seja, pelo ocidente, vería muitos campos e florestas 
esparsas, na área boliviana. O tempo teria apagado, possivebnente, qua/quer vestígio de ocupar.iio 

(4) O rio Guaporé tem urna extensao navegável de 1716 krns. Nasce em Mato Gro!.SO e, a 12 graus de latitude sul , recebe as águas do Mamoré 

que vem dos Andes. O curso d'água formado pelos dois permanece como nome Mamoré até receber as águas do Beni , quando passa a se chamar 

Madeira. Desse modo, o Guaporé nao tem propriamente urna foz, "finalizando" ao receber o Mamoré, quando muda de nome. 
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humana e a memória estaría irremediavelmente perdida ? Conio unia teia tenue, teria a 111en1ória se 
esvanecido de forma irrecuperável ? Talvez, se acreditar-se que a n1emória das aróes hu111anas deixe 
vestígios físicos. Definitivamente nao, se acreditar que a memória das aróes hu111anas e iuna din1e11siio 
constitutiva da realidade, invisível a olho nu. 

Poderia, ainda assim, o nosso viajante tentar tecer a teia da meniória a partir de u111 n1arco, ou 
se ja, a partir do fo rte. 

Vamos ser esse viajante e seguir o seu caminho no te1npo. 
Na realidade, o forte levaría o viajante a descobrir que . o Guaporé, enqua1zto un1a fronteira 

natural coma América espanhola, foi alvo especial da atenriio dos estadistas portugueses. Entretanto, 
o início da sua construrao data de junho de 1776, e é evidente que 111uita coisa teria se passado que 
justijicasse a sua edificarao. 

Poderia entiio o nosso viajante conten1plar o out ro lado da fronteira, de onde se debrur;avo para 
além do horizonte, a América espanhola. E comeraria a sua história. 

Nas margens do ltenez 

~ 

Do out ro lado da fronte ira, o Guaporé nao é chamado Guaporé. E o rio ltenez. As planícies que 
margeiam o Itenez foram habitadas por inúmeros grupos indígenas. Para conhece-los, é preciso, e111 

primeiro lugar, acompanhar o processo de ocuparéio de altiplano boliviano. A conquista da regiiio pelos 
espanhóis ocorreu pouco depois da invasii.o incaica que debilitou as sociedades n1ilenares dessa área. 
Após a conquista espanhola, parte deste território converteu-se e1n i111portante centro econl>1nico n1i­
neiro, co1n a descoberta de minas de prata. 

A partir da terceira década do século XVI, se1npre a procura de rnetais preciosos, o e,\panhol 
avanrou para o leste. Foram inúmeras as expediróes de exploraréio, mu itas delas verdadeiros ji·acassos. 
hnaginando ha ver ali um reino de fabulosas riquezas, os expedicionários voltava1n de niiios vazias. 

A partir de 1597, os jesuítas tiveram permissiio de estabelecere"z 111issves na planície. Tinha 
inicio u1n processo de ocupafii.o que duraria 100 anos. As prÍlneiras 111issóesfort11n estabelecidas na área 
de Moxos (Mojos), urna regiiio de savanas tropicais localizadas no nordeste da Bolívia entre. os rios Beni 
e Itenez, e na área de Chiquitos, entre o chaco e o río Paraguai. NO.o foi urna tarefa fácil. Os jesuítas 
estavan1. penetrando em um território que abrigava u1na grande variedade de sociedades, niuito 
diversificadas do ponto de vista lingüístico e cultural. 

Na área de Mojos foram estabelecidas várias missóes semipennanentes, cujo núnzero variou ao 
longo do tempo. Fixadas originalmente nas margens de rios navegáveis, congregavam índios de diferen­
tes grupos. 

Os jesuítas tinham total controle sobre Mojos. Introduzirani novas culturas e gado vacum e 
cava/ar. Mantiveram um comércio regular com Santa Cruz de la Sierra e um sistema de co111u1iicaróes 
entre as missóes. 

Do ponto de vista políticq, as missóes desempenhavam o papel de atestar a posse efetiva dos 
espanhóis, num territ6rio que era alvo de constantes disputas entre as duas Américas. Na realidade, 
tendo penetrado na área desde 16~8, fundando 1nissóes na margem oriental do Guaporé no Clunpo do 
século XVIII, os espanhóis haviam se adianta<fo aos portugueses. 
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Nas margens do Guaporé 

Os portugueses alcan9aram o rio Cuiabá em 1716. A regiiio fazia parte da Capitania de Sil.o 
Paulo, que compreendia os vastos sertoes que depois formaram as capitanias de Minas Gerais, Goiás e 
Mato Grosso. 

Entre 1720 e 1730 foram descobertas inúmeras minas auríferas que entravam rapidamente em 
decadéncia. A procura de mil.o-de-obra indígena e de minas auríferas conduziu o colonizador mais para 
ocidente. Data de 1734 a descoberta de ouro no rio Sararé, segundo afluente da margem direita do 

Guaporé, onde foi fundado o arraial de Sil.o Francisco Xavier. Deste arraial partiria, em 1742, o portu­
gues Manoe/ Félix de Lima e seus companheiros. Tendo alcan9ado o Guaporé, foi considerado o 
"descobridor" do rio, e o prin1eiro a navegar de Mato Grosso ao Pará e a estabelecer contato comas 
missoes de Mojos. 

Em 1748 foi criada a capitanía de Mato Grosso. Em 1751, o primeiro governador, Antonio 
Rolim de Moura chegou ao Guaporé e, encontrando um sítio habitado, ali erigiu a capital que passou a 
chamar-se Vi/a Bela da Santíssima Trindade. 

Logo após a sua chegada, Rolim de Moura procurou avaliar a situa9iJ.o das missoes de Mojos, 
verificando que algumas delas estavam em território portugués (banda oriental do Guaporé), contra­
riando o Tratado de Madri. A partir da fixariio da capital nas margens do Guaporé, a principal, tonica 

da administrarii.o da capitanía passa a ser a de/esa. Na realidade, o vale do Madeira-Mamoré-Guaporé 
constituía, no entender das autoridades lusitanas, um dos pontos mais delicados na determinarii.o e 
preserva9iio das fronteiras. 

Rolim de Moura construiu fortifica9oes e estimu/ou a forma9iJ.o de missoes no lado oriental que, 
contudo, nunca prosperaram. Mojos era uma presenra imponente e definitiva com a qual o governador 
tentou conviver. Entretanto, ocorreram conjlitos armados em diversas ocasioes. Muitas vezes, no centro 
do conjlito estava a disputa pelo domínio sobre as popularoes indígenas. 

Esta situarii.o de tensa.o na fronteira, com as suas inúmeras conseqüéncias, caracterizou, a 
grosso modo, a ocupara.o do vale do Guaporé ate meados do séculó XIX. 

Em 1768 os jesuítas foram expulsos de Mojos e, em 1769, de Mato Grosso, se guindo os decretos 
de expu/siJ.o. 

Os primeiros anos após a salda dos jesuítas em Mojos foram caóticos. Por outro lado, a 
administra9iio colonial como um todo passava por complexas crises que se refletiram no vall do 
Guaporé. A área sofre entiJ.o um processo de esvaziamento. 

ltenez e Guaporé: o boom da borracha 

Do final do século XIX até a segunda década do século XX a regido atravessa um novo processo 
de ocupara.o caracterizado, tanto do lado boliviano quanto do lado brasileiro, pela explorara.o da 
borracha. É quando as popula9oes indígenas se engajam na forra qe trabalho e passam por um período 
de violenta de popula9iJ.o, ainda maior que nos períodos anteriores. Muitos grupos até entiJ.o desconhe­
cidos passam a ser explorados e a extinr.ii.o é umfato considerável. 

Um novo boom acorre durante a 11. Guerra Mundial, com a intensificara.o da procura da bor­
racha. Do ponto de vista estrutural, o panorama é muito similar ao do início do século. 
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Ordenando os contextos 

Sem uma delimitariio cronológica rígida, alguns acontecimentos pode111. ser selecionados co1no 
indicadores de processos e fenómenos dentro dos quais outros acontecin1entos se liga1n de modo a 

,,. 
conformar um contexto. E poss{vel proceder a uma ordenariio preliminar, como a que se segue: 

l - A conquista do Guaporé - abrange os séculos XVII e XVIII, quando o rio passa a ser co­
nhecido de forma mais sistemática e as suas margens a serem efetivan1ente ocupadas. Mas a conquista se 
processa desde ~ntes do século XVII avanrando até o século XIX. Na realidade, este é tun te1na que 
envolve o conhecimento do vale do Guaporé a partir da ordenariio de urna série de dados concernentes 
ao mesmo aspecto e que podem ser agrupados sobo rótulo de "conquista", já que dizenz respeito a pe­
netrariio do colonizador. Niio podemos conhecer as popula~·oes indígenas a niio ser dentro deste pro­
cesso, que niio é homogeneo, e que niio pode ser apreendido Jora de u1n conjunto de fatores que /he dilo 
um caráter de totalidade. 

l .Em direriio a planicie - análise da ocupariio do oriente boliviano até a entrada dos 111issioná­
rios. Nesse caso, a conquista se processa do altiplano em direriio a planicie. 

Durante a análise e possivel conhecer, através das fontes, as sociedades indígenas que silo 
mencionadas a medida em que passam a manter contato co1n o colonizador. 

2 A Provincia da Virgem do Pilar de Mojos - histórico da provincia n1issionária a partir dasfon­
tes disponíveis. Descririio das missoes enfatizando as popularoes indígenas e as relaroes índio-branco 
medidas pela articulariio dessas missoes. 

3. Em direriio ao ocidente - análise da ocupariio portuguesa da margen1 oriental do Guaporé. 
O grande pano de fundo é a política colonial voltada para a defesa e a estratégia. 

4. O contexto da minerariio - tendo sido a minera~·iio um detenninante economico que conjór­
mou uma situariio social característica, sua análise pernieia a da ocupariio do ocidente portugues ao 
mesmo tempo em que constituí, por si mesma, um objeto de interesse no tocante a relariio índio-branco. 
Além disso, dentro do contexto da minerariio tem lugar as relaroes índio-negro que, no Guaporé, 1nere­
cem investigariio detalhada. 

5. O contexto do extrativismo - análise abrangendo os diferentes períodos cujo principal 
determinante economico foi a explorariio da borracha e de outros produtos extrativistas. Esses períodos 
exibem quadros sociais com caraterísticas próprias mediando a relariio índio-branco. 

6. Identificando sociedades: um resgate - o qué é possívelfazer quando se quer, a partir dasfon­
tes, conhecer as popularoes indígenas ? Tecer, colar, remendar. Resgatar nomes de grupos que en1erge1n 
aqui e ali, nos textos. 

Os indios da planície após a expulsiio dos jesuítas, queimaram os arquivos de Mojos. Feliz­
mente, porém, muita coisa ficou, como será visto adiante. Mas restam ainda os viajantes, os explorado­
res, os aventureiros. E os cientistas, brasilianistas de outrora que se aventuraram pelo Guaporé. 

Para o século XX é possível contar com levantamentos Jeitos por lingüistas e por etnógrafos 
como os do Handbook e outros. 

Esta identificarao preliminar corresponde, num primeiro momento, a construriio de um pano­
rama etnográfico, com os nomes e as localizaroes prováveis dos grupos indígenas, bem como as suas 
prováveis migraroes ao longo dos séculas XVIII e XIX. Implica na leitura, tiio exaustiva quanto possível, 
da cronica da conquista. Num segundo momento, pode-se tentar avanrar um pouco mais, confrontando­
se esses dados com as fontes mais recentes, da primeira metade do século XX em diante. Finalmente, 
pode-se chegar a um panorama mais abrangente sobre as popularoes indígenas do Guaporé, buscando­
se nas fontes as informaroes linguísticas, demográficas, históricas e etnográficas, a exemplo do que fez 
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Grenand. Muito mais descritivo do que etnológico, este panorama se presta sobretudo a um exercício de 
reflexilo sobre o próprio processo da conquista. 

Sociedades indígenas na atualidade - identificafao das sociedades indígenas que vivem atual­
mente nas margens do Guaporé, de modo a conformar um peifil descritivo: nome, autodenominarilo, 
quadro demográfico completo. Levantamento dos dados fornecidos por pesquisadores sobre os grupos 
que foram objeto de pesquisa etnográfica. 

O peifil dos grupos só poderá ser trar;ado mediante a realizar;ao de trabalho de campo e pode 
ser visto como o primeiro passo do "encontro etnográfico". 

Os fatos e as f ontes 

A identificar;ao das sociedades indígenas e a construr;ao de um panora1na etnográfico abran­
gendo os século XVII, XVIII e XIX só serao possíveis, evidentemente, após a leitura das fontes disponíveis 
que permita1n elucidar o processo de ocupar;iio,. ou seja, a "conquista". Este procedimento envolve niio 
somente a construrilo de uma etnografía histórica quanto de uma história etnográfica. Nao se trata de 
uma questilo de semántica. Quando se Jala em etnografia histórica deve-se ter em mente, em primeiro 

lugar, a "reconstituirao tilo fiel quanto possível" da vida de uma sociedade ( ou seja, o fazer etnografia, 
conforme a conceituar;ao de Claude Lévi-Strauss). Mas, no caso, o trabalho de ca1npo e a observar;ao 
direta que a empresa exige, sao procedimentos impossíveis porque essas sociedades nao silo nossas 

~ 

contemporáneas. Recorre-se, portanto, a historiografia. E basicamente um trabalho de leitura, de 
interpretar;iio e de exegese dos textos. Trata-se, co1no vimos, de buscar nas fontes de natureza diversas, o 
dado etnográfico: uma descrü;iio de aspectos da cultura material, um eleniento etnolinguístico, urna 

informarilo histórica organizando dados com relarao ao passado, e nao ao sincrónico, e 
aparente1nente diante de um paradoxo, já que, con10 vimos, o procedimento para a etnografía é o oposto. 
Entretanto tal paradoxo é, de fato, apenas aparente, e pode ser superado pelo tratamento do pesquisador 
dado as fontes, no sentido de construir unia "história etnográfica". Nesse caso, a énfase está no método 
que preconiza a mediar;ao estabelecida pela postura do "enfoque dialógico", considerando o texto como o 
informante. Portanto, para que se possa, de fato, construir uma etnografia histórica a partir do 
documento, é preciso que, paralelamente, se construa uma história etnográfica a partir do mesmo 
documento. Na prática, isso significa que é preciso conhecer as condir;oes históricas sob as quais o 
documento foi produzido, refletindo a cultura de um determinado momento, como consistindo de 
estruturas de significados onde cada elemento tem a sua lógica. Mesmo porque o "dado" ou qualquer 
elemento que o pesquisador selecione como significativo, reflete, por sua vez, a escolha do autor do 
documento. Tratando da questao sobre o que é u1n fato histórico, Adam Schaff ( 1971) afirma que o fato 

histórico "possui um estatuto ontológico determinado, o que é extremamente importante para o conjunto 
da concepr;ao. Mas possui paralelamente um estatuto gnosiológico e, deste ponto de vista, interessa-nos 
nilo tanto a "coisa em si" mas como urna "coisa para nós" ( cf: p. 218 ). lsso significa que os fatos chegam 
até nós mediados pelo subjetivismo de quem o registra, o que faz com que nos interessemos pelas 

condir;oes de produr;ao do documento. Isto é particularmente relevante para quem quer buscar uma 
etnografia a partir do documento. 

Voltando ao Guaporé, vimos que nosso viajante, navegando hipoteticamente pelo rio, poderia 
se encontrar desarmado, isto é, sem nenhum ''fato", nenhuma concepriio ou nenhuma teoría para 
comerar a tecer a sua "teia da memória". A escolha (péssoal) inicial para as reflexoes pode recair na 
presenr;a do forte, u1n ícone e1n si mesmo. Nesse caso, nao somente porque o forte é uni vestígio físico de 
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um acontecimento que tem uma qualidade particular, ; ··como ~"um .!frágmei1t6. rJe, a/:go.~~ct>nit:ecidri1:.mas 

também porque,- através dele, pode-se trarar.~a··sua . inciderreia:sobre '¡\·<Jittr.oi·!acvnteci~11entes,. estqbe.Je.-. 
cendo-se uma relariio cognitiva. ,,,.,.,: .... ;¡:,\·\ 

Esse·s acontecimentos dizem respeito '.ii. situapiio 'de.ifronteb:a' que-; curaro.teriza~a 'r~..giii<J. Ao lado 
da disputa pela posse efetiva da terra, portugueses ·e '~spanhóiis\ i:!~tabele~ero~ 1relafoeis, de». tlife:r'1nt.es 

/ 

formas e intensidades entre as áreas de colonizafiio. E o· que analisa.iL.uiza Rios~R.i.cei- Volpat@.,:»ia. su-a 

Dissertarao de Mestrado, Mato Grosso: ouro. e mis.éria .no 1mitemural,\rtki,r-1¡ola11ia \(:UJS-.L8J9) :fv-98,l)'> 
demonsirando as contradifoes existentes entFe;"por .um lado; a~disputa ofrr::iaifJ por..outr-o,¡ Ot;'.)itttere6'se~ 
comerciais e a busca de colaborarao mutua, o que·fazia"com que as"delérnii-rtaf.iiesxlas1n1etró¡10.les.f1Jssttm 
reorientadas a partir das condifoes concretas deNidaí~dafronteira; r~1 :.H'\;' ,<.f\ \.t. •:. (.\\'l lí:'!:.\'" .. \¡ !.:. 

A "conquista" do ·Guaporé·se processou den~ro dei'um·quadro·t:uitle(va VJstr~1é¡gia·\a?a< (1ejes,tJc:er€l»1 

interesses políticos amplamente ·explícitos, através ,,dos quais os .( estadista.'f,\'':l.:roni'St¡;ts,. ,via)O!Jfes; etc:.\ 
em larga medida, a questiio do índio. Dentr:o f de umaJr.elafiio 'cugnitiw{'es.tabel~oir.Jn~p.ei(i).{;coultttifo, • \da 

estratégia, o viajante pode chegar a Mojos e daí a um quadro ~ que\e1 aaiir,[ll~.areJuci.dLJnv·;t:t'fllá1nen.fr11d.1.1!Elo 
, d ' . ' ... ' . ' . \ .. ~' 

ªo ln lo. '' 1 ' .. ''<' ·' , •'¡ \. '• ''1~\',, , . .-... <-~·~n·,? \ \<f)t•l'• ,.) J'\l ' • ~- • .....J. J • '1'"" '-- #,} ...... \,., •••• _,\ ....... .. 

Por este procedimento e .a partir desta coptextualizafii0,,;\:1a;::1 ~~et.n<>gr:ufia .históiitta.\' ·le.~(\~ 

"história etnográfica" sao a mesma postura metodológica, e absolutamente co1nplementares. 
Quando, num primeiro momento, procura-se aco1npanhar o processo de ocupara.o en1 dire~üo 

ao Guaporé (o ocidente portugues) e em direfiio ao Itenez (o oriente boliviano), nao se pretende, 
evidenteniente, dividir o rio em dois. Mas este acompanhamento niio térbpenus:il.111>.Tet:iu..~ lite n:íft.io. Trata­
se de um posicionamento mais complexo que deve partir do pressuposto de que o feno1neno 
·apresenta faces diferentes, urna vez que rejlete : determina~oes.politicas.·,que:._abrighn1,di.versidades no 
seu .contexto. O exemplo mais mareante ·e " que,~ ·. ".na ·. Amér.fr:a .. .._ ·espanhola; .. ,,.,~ .as- ·''. n1isst'ti.{s 
-permaneceram durante" um século, enquanto · 1 ·qure.~·:nas<\' :ml1rg.ensipo.r~uguesa.f .. \ dh 1<3uapo11é',tts 
missoes; reduzidas em número, foram efemeras. ·-Re.fa sua indiscutíveL-=organizc1fiio, ... a ,.P.Favíncia11de 
Mojos _articulou em grande parte as relafoes da fron:feira. Somente esta que·sta~ ... e~ig_if··~ unuH\ atenfiiP 
especial, e é certo que nenhum etnohistoriador podep.re.seindir de um ·me·r-.g.ú'lho)baS..fJlnle'l p.rofundf'tJ.U.l 
documentafiio que trata das missoes. Esta postura .o · rern'iite,..inevitavetmelite;· )a fqnle..'l· niio\par:t.u.gueiY,(1s .. 
Umj inventário sobre a bibliografia a respeito de Mojo» níio-)e. difícili 'já~-- que _,a{guns pesquisaáore!i 
modernos desenvolveram' trabalhos na área e jizeram~um ;.J.evantamehto:q1re/('!flinar,vé'@m.01 poneX"llrriplo., 
William Denevan ( 1966). Apesar de que os indios queimaram .grande:,partendos.ar:quiY.o.. .. ~\' a. '.biblj<>gf.f:l.}i.q 
(fontes primárias e secundárias) é vastíssima e está·localizadmsohretl:itiornas arquivos.de;S.ucre e na 
Universidade Rene Moreno em Santa Cruz de la-Sierra. ,\"''"\' ;., .!·:;·.~ .. -~-'~~~f\l) ,·\\') , ... ,i . :'\·: ·;-.i-;\ il ,, \~ . ..... . .. , 

E fundamental, · portanto, a consulta,qos,: arquiv.ós.,,em..'Jingua,·aspanh.ola~1;~ u.í\_ ~·>\, :..\h:.1~')')"\i\' 1H /'¡ 

Por outro lado, se o fenómeno da ocuparao;&e; .-..y,¡presento .s.ob, .. \d~lf.e.nte.S , faces, '-f.l tf.tfyi(fat#a 
fronteirra como".um todo tem contornos próprios, ·dentro. id-e um,nr:onjun(~~'),polítilY11\p_e;l:ttl(a1:,t conforme 
·an&lisou Luiza Ríos Ricci 'Volpato. Talvei exatamen¡IB .. iporressa '.-,rar,iia,;}·,';tls.\'.fontes\pt..iwátiiµJ\ e~iste.nws 

sao vastíssimas, incluindo relatórios oficiais,correispondenc-iss;-... anais;\·e.tc.nr:'''''-' \\ 'i'• "·'"'l'i. -~? 1·;~j .... ':it~\'\('1" 

·A minerafiio, que se inclui dentro deste cQ,njl!:nt@~'.e~ge·a .$'.ua\apre.c.iw¡"iio\coma um elWµe.tiiQ t/ltf: 

se artiaula ao sistema como um- todo e que,'portanto1.pod6\B.fp~ieitar.ra-spe.éws:\·~o.ai'~is.y.e re~on_,ilmi:«o..)\ d(! 

pFoCesso da .ocupafiio, e uma vez" que a ,atividadi1~~mirter6ldQJ\a1\ seu~delvmcade-au ·a1r4~é~, ,da mik~rd~­

'Obr-a 'negra, éfundamenta/ apreender.a relafllO Índio-:-iJ.égro\neste pt:OCeÁSO.~~~~Y,\)\ ;, 'J\n .. S 1.H' \''i t"J\,}¡\' lli · 

As relaroes negro-branco na cidade de Vita Be/a .foram\.i:Jl:ift_to ·~rie;.,niui&a• c.?Tese._~ dtJ, c.D~ut(n;«-

11Ulnto,:: · Vila Befa: território branco, :espilfo .negto;·~:.:umse.s.tuíla\ deyitJ.eR~Ü/.JtnJc4~ ,aefendida na 
·Un}versidade de Siio Paulo por Maria . {le-<:.·,J:.ourde-s: Delam6.nipa.Freirt:;,¿·;6l.'P86.fai A a.uta.r.q UJVA ,C.o,mp 

referencia o conceito de etnicidade e. ,·com corite.~,to. a.:alter:ida.Jle:pr..etoe:l.iJJqnt:o, na--. fttl!l(C!Pi<J1~-i,ra· d!' 



amazónia mato-grossense (ej.: p. 10). Seu trabalho é rico e detalhado, e apresenta dados precisos sobre 
a popularao negra de Vi/a Be/a, incluindo uma sistemática e profunda investigarii.o em demografia 
histórica. 

No que diz respeito aos índios, e/a fornece informaroes preciosas como, por exemplo, a f or­
marao de um quilombo junto a um grupo indígena; migraroes de índios para Vila Be/a; casamentos 
interétnicos sobretudo com chiquitanos da Bolívia e brigas entre índios e negros no início do século 
XX em decorrencia da explorarii.o extrativista. Sao temas que nao trabalhou por fugirem ao seu ob­
jetivo, mas que vem atestar a necessidade de uma investigariio mais profunda para a construrao de 
uma etnohistória do Guaporé. Nesse caso, também, as fontes primárias sao muito vastas. 

A ocuparao e a conquista visto na sua totalidade, apresentam diferentes faces e merecem 
investigariio sem que se considere nenhuma delas como um operador dominante, mas como fenó­
menos que integram um processo. A sua compreensii.o é fundamental para história etnográfica, 
refletindo momentos socioculturais dentro dos quais as fontes foram produzidas e através das quais 
espera-se chegar a uma etnografia histórica. 

Mas a etnohistória do Guaporé só pode ser construída com a tomada dos depoimentos dos 
povos indígenas, a única possibilidade de se chegar a tradirao oral. 

JI - Os povos indígenas do Guaporé 

Uma vezface aface comos povos indígenas do Guaporé, o nosso viajante se encontraria diante 
do desconhecido. Antes de partir, consultando dados da FUNAI, saberla que os povos re­
manescentes do Guaporé estiio reunidos num mesmo Posto Indígena (P./), o P./. Guaporé, que abriga os 
Jabuti, Arikapu, Wayoró, Aruá, Makurap e Tupari, embora niio exista um censo por grupo. Alguns 
desses pavos já foram objeto de estudos etnográficos, sendo que a área específica do Guaporé 
merece u a atenrao de Claude Lévi-Strauss, que lhe dedicou um artigo no Handbook: "Tribes of the 
right bank of the Guaporé river" ( 1948). Os Tupari foram estudados por Franz Caspar ( 1958), mas além 
desses autores, inúmeros outros pesquisadores se interessaram pelas sociedades indígenas de áreas 
próxin:zas. O volume de infonnaroes existentes (que apesar de diversificadas nao siio abundantes) 
pode ser sistematizado de maneira a conformar o quadro etnográfico preliminar, já mencionado. 

No campo, o trabalho a ser . desenvolvido visa, primeiramente, a uma identificarao 
étnica dos grupos remanescentes. A tarefa pressupoe urna co1nplexidade maior, que envolve a 
compreensii.o da forma como esta delimitado o es paro socializado, o es paro político e o es paro 
simbólico e ritual desses grupos que coexistem há algum tempo dentro de uma reserva da FUNAI. 

O procedimento é, portanto, o estudo do sincrónico visando urna etnografia clássica. No 
caso, é imprescindível comerar pela identificarao das etnias e partir do discurso do informante, 
porque nao se sabe nem mesmo quantas etnias existem de fato. Impoe-se, desse modo, uma compreensii.o 
da situa~·ii.o atual em termos do quadro demográfico completo, casamentos, filiarao. Tal quadro 
possibilitara a verificarao das unidades políticas existentes. Essas unidades podem ser analisadas em 
funrao das relaroes intersocietárias hoje, e também em funriio da sua organizara.o sócio-política: 
unidades como grupos localizados ou niio localizados; sistema de parentesco e descendencia; presenra 
de outros grupos socialmente definidos, etc. 

O que se deseja, numa primeira instancia, é precisamente o conhecimento das estruturas 
sociais a partir de urna perspectiva sincrónica. Como a pesquisa evoluirá a partir de entii.o, é difícil 
prever. O estudo das relaroes intersocietárias hoje pode conduzir o pesquisador a descobrir como 
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eram esses relaroes no passado. A delimitariio do território na atualidade pode levar a unza conzpre­
ensiio da evoluriio histórica da ocupariio dos territórios por cada sociedade, e nesse processo elucidar 
a própria concepriio do esparo enquanto categoría culturalmente definida, co1no uunbé1n os movi­
mentos de populariio, a guerra e as unidades políticas desaparecidas ou que ainda sobreviven1. 

A tomada de depoimentos sobre o contato entre índios e brancos certa1nente fará el'nergir u1n 
quadro histórico peculiar, com contornos ideológicos próprios. 

O pesquisador só contará, evidentemente, com a tradiriio oral, portanto, a história dessas so­
ciedades será uma construrii.o do pesquisador através do diálogo estabelecido co111 seus infor­
mantes. 

A história de vida é sempre u1n recurso sedutor, dentro de um procedinzento dialético através do 
qual o pesquisador propoe questoes e recebe de volta respostas que o conduze1n a novas questi>es, 
iniciando um diálogo aberto. Este procedimento conduz a subjetividade da construrao da pessoa, unz 

processo pessoal e insubstituível que ronzpe co1n a tendencia de reduzir as pessoas a categorias e abs­
traroes pré-concebidos em modelos construídos ou testados (ver, a respeito, WATSON, l . e WATSON­
FRANKE, M. 1985). 

Somente a compreensao da história dessas sociedades, do ponto de vista emico, poderá 
capacitar o nosso viajante a construir a sua etnohistória. Muitos dados novos poderao surgir a partir da 

tradirii.o oral, levando-o a buscar novas fontes, inclusive revendo e reinterpretando os dados docu­
mentais. 

A etnohistória do Guaporé niio é, portanto, nem decorrente da leitura e interpretar<lo do 
documento, nem da "leitura" e interpretariio da tradiriio oral. Decorre de ambas, que fornece1n 
inteligibilidade mútua para o mesmo processo: a ocupariio e a conquista de urna regi<lo. 

, 
E provável que, mesmo assim, muita coisa escape ao pesquisador. Mas quando se quer tecer a 

teia da memória, busca-se também resgatar o que, de outra forma, poderia estar condenado ao siléncio. 
,, 

E urna angústia, mas que pode ser superada: "o afii de salvar o passado enquanto vivo, em vez de usa-lo 
como material do progresso só é apaziguado na arte, a q~l a própria história pertence enquanto 
exposiriio da vida passada" (HORKHEIMER, M. e ADORNO, T. 1983: p. 109). 

' ' 
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O etnólogo se interessa sobretudo 
pelo que nao é escrito, nao tanto porque os 
pavos que estuda sao incapazes de 
escrever, como porque aquilo por que se 
interessa é diferente de tudo o que os 
homens se preocupam habitualmente em 
f ixar na pedra ou no papel. 

Claude Lévi-Strauss 
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